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RESUMO - Novas tecnologias foram introduzidas na suinocultura nas últimas 

décadas, visando principalmente, o aumento de produtividade e redução dos custos 

de produção. Como resposta a essa intensificação, um grande consumo de água se 

faz necessário para manter a higiene do local e a saúde dos animais. Nesse 

processo os resíduos líquidos e sólidos se misturam com a água durante a limpeza, 

formando um efluente líquido bastante poluente, com altas concentrações de 

matéria orgânica e nutrientes, que, quando não são corretamente manejados e 

tratados, podem causar grande impacto sobre a biota do solo e água. A produção e 

disposição incorreta destes dejetos, em áreas onde não se tem uma demanda por 

nutrientes suficiente, têm causado a lixiviação e percolação de poluentes, 

apresentando altos índices de contaminação de recursos hídricos superficiais e 

subterrâneos, tornando este setor responsável por grandes problemas ambientais. 

Este trabalho tem como objetivo, demonstrar através de uma revisão bibliográfica 

algumas possibilidades de reuso de efluentes gerados na suinocultura visando a 

economia de água e fertilizantes químicos, consequentemente a diminuição da 

poluição e degradação gerada por este setor.  
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Reuse of swine production wastewater to help save 

freshwater and chemical fertilizers 

ABSTRACT - New technologies were introduced in pig farming in recent decades, 

mainly targeting higher productivity and cost reduction. This production intensification 

requires large consumption of water to maintain farm hygiene and animal health. 

Throughout the cleaning activity, liquid and solid wastes mix with clean water 

generating a pollutant effluent containing high concentrations of organic matter and 

biota and water bodies. The production and incorrect disposal of these wastes in 

areas with low nutrient demand have been causing leaching and pollutant 

percolation, leading to high contamination levels of surface and groundwater 

resources. This economic activity has been responsible for causing major 

environmental problems. This study aims to review the literature and highlight ways 

that pig farm effluent can be reused, in order to savefresh water and chemical 

fertilizers, thus reducing pollution and environment degradation generated by this 

production sector.  

Keywords: swine waste; environmental management; waste treatment.  

INTRODUÇÃO 

A produção intensiva de suínos resultou na concentração de animal por área, e 

consequentemente no aumento da poluição causada por esses resíduos. Os dejetos 

de suínos são constituídos por fezes, urina, água desperdiçada pelos bebedouros e 

de higienização, resíduos de ração, pelos, poeiras e outros materiais decorrentes do 

processo criatório (Konzen 1998).  

Neste contexto, tornam-se necessárias opções que contribuam na solução dos 

problemas ambientais ocasionados por esse setor, propondo alternativas que sejam 

técnica e economicamente viáveis e ambientalmente aceitas pela sociedade. A 

utilização de efluente de suinocultura é recomendável, os estudos demonstraram 

que a produtividade agrícola aumenta significativamente em áreas fertirrigadas com 

aguas residuárias quando manejadas adequadamente (Bolzani et al. 2012).  

O presente trabalho tem como objetivo, demonstrar através de uma revisão 

bibliográfica algumas possibilidades de reuso de efluentes gerados na suinocultura 
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visando à economia de água e fertilizantes químicos, e consequentemente a 

minimização da poluição e degradação gerada por este setor produtivo. 

DESENVOLVIMENTO 

O Reuso da água poderá diminuir o lançamento indiscriminado de dejetos não 

tratados em rios, lagos e no solo, dado que quando os dejetos de suínos são 

incorporados, ocorre uma estimulação da atividade microbiana e as exigências de 

oxigênio por esses microrganismos, superam a taxa de difusão do oxigênio 

atmosférico, tornando o ambiente anaeróbico, a degradação da matéria orgânica 

não se completa, provocando redução no pH do solo e produção de gases 

malcheirosos (Nogueira; Silva 2006).Assim, as águas residuárias da suinocultura, 

podem ser utilizadas em áreas de cultivo agrícola, sendo uma rica fonte de 

nutrientes, porém as lâminas a serem aplicadas deverão ser calculadas com base 

na quantidade de nutrientes e outros sais que serão incorporados no solo. 

A disposição de águas residuárias de animais no solo é muito usada no mundo, 

principalmente na Europa e nos Estados Unidos, tanto como técnica de tratamento 

por escoamento superficial quanto na fertilização de solos cultivados. No Brasil, ela 

tem sido muito usada na fertirrigação de culturas exploradas em regiões produtoras 

de suínos e bovinos, criados em sistema de confinamento (Freitas 2004).  

Segundo Isherwood (2000), os fertilizantes são responsáveis em geral por 30% e em 

alguns países, por até 50% da produção agrícola, onde o emprego de águas 

residuárias na irrigação pode reduzir os custos de fertilização das culturas, bem 

como o nível requerido de purificação do efluente e, consequentemente, os custos 

de seu tratamento, já que as águas residuárias contêm nutrientes e o solo e as 

culturas comportam-se como biofiltros. 

Uma das formas de tratamento para uso dos dejetos de suínos na agricultura é 

submetê-los ao tratamento anaeróbio. Neste processo, os microrganismos 

produzem compostos orgânicos simples e íons inorgânicos, tendo como 

subprodutos o gás metano no biogás, o qual pode ser utilizado como fonte de 

energia, e o líquido efluente do reator, que pode ser aplicado ao solo para 

fertirrigação de culturas agrícolas. 

Pode-se utilizar a água residuária da suinocultura em substituição de ativadores 

comerciais como agente inoculante na compostagem de resíduos orgânicos, visando 
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à obtenção subsequente de um vermicomposto (Suszek et al. 2005). Segundo os 

autores, os metais zinco e cobre que foram detectados nos vermicompostos, não 

oferecem riscos de contaminação ao solo, plantas e à saúde humana.  

A eficiência na produção de diferentes culturas por meio da utilização de águas 

residuárias é citada por vários autores. Oron et al. (1982) verificaram que a irrigação 

do algodão por gotejamento com águas residuárias possibilitou produtividade de 

6.000 kg ha-1, sem adição de fertilizante químico. Monte e Sousa (1992) observaram 

que irrigação com águas residuárias de lagoa facultativa aumentou os rendimentos 

das culturas de milho e de sorgo, além de evitar o uso de quantidades significativas 

de fertilizantes.  

Segundo Cangani (2011) a aplicação de águas residuárias de suinocultura pode ser 

utilizada na cultura do milho para silagem promovendo incrementos no crescimento 

da cultura sem ocasionar alteração no teor de nitrogênio e fósforo na matéria seca 

das plantas.  

A irrigação com águas residuárias, principalmente em olericolas, induz uma 

preocupação latente que é a contaminação por organismos patogênicos. 

Baumgartner et al. (2005), avaliando a utilização de águas residuárias provenientes 

de atividades da piscicultura, de lagoa de estabilização de dejeto suíno e de lagoa 

produção de algas com resíduo de biodigestor, na irrigação da cultura da alface, 

observaram que os índices encontrados para coliformes fecais não indicaram 

contaminação da alface em quaisquer dos tratamentos avaliados. 

No Estado de São Paulo, existe a necessidade de maiores cobranças e de apoio 

técnico às propriedades produtoras de suínos, com relação ao atendimento das 

exigências ambientais (Anualpec 2010).O licenciamento ambiental deve ser 

expedido pelo Poder Público (neste caso, a Companhia de Tecnologia e 

Saneamento Ambiental – CETESB) a empreendimentos e atividades consideradas 

efetiva ou potencialmente causadoras de significativa degradação do meio como a 

atividade suinícola, que devem realizar um estudo prévio de impacto ambiental.  

A suinocultura é considerada pelos órgãos ambientais uma atividade potencialmente 

causadora de degradação ambiental, sendo enquadrada como de grande potencial 

poluidor. De acordo com a Lei 9.605 - Lei de Crimes Ambientais o produtor pode ser 

responsabilizado criminalmente por eventuais danos causados ao meio ambiente e à 

saúde dos homens e animais (IBAMA 1998). Logo, torna-se fundamental um 

planejamento no gerenciamento e controle de resíduos antes de iniciar a atividade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É nesse sentido de gerenciamento de resíduos e efluentes, que a água poderá ser 

reaproveitada de forma adequada frente à crise hídrica estabelecida, conforme 

demonstrado por diversas técnicas, assim como nos ditames legais do Estado. 

O reuso de efluentes tratados na agricultura para a adubação de culturas agrícolas 

tem a finalidade do aproveitamento dos nutrientes presentes nas águas residuárias 

de suinocultura e dispô-las de maneira adequada no meio ambiente. 

Por tratar-se de técnica de disposição final e trazer benefícios para a agricultura, o 

aproveitamento dos efluentes da suinocultura na fertirrigação das culturas tem 

despertado o interesse dos agricultores, integrando sistemas de produção e 

reduzindo os custos com adubação e água. 
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